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COVID-19 

PONTO DE SITUAÇÃO NOS AÇORES 
 

02 de março de 2021 
 

TOTAIS NA REGIÃO, DESDE 16MAR2020 
 

Positivos confirmados 3.895 (+14) 
Ativos 79 (+13) 
Recuperados 3.682 (+1) 
Óbitos 29 (+0) 
Total de testes realizados 348.448 

  
DISTRIBUIÇÃO DE CASOS ATIVOS ATUAIS E TOTAIS, POR ILHA, DESDE 16MAR2020 

 
Sta. 

Maria 
São 

Miguel 
Terceira Graciosa São 

Jorge 
Pico Faial Flores Corvo 

0  65 (+13) 3 (+1) 0 0  10 (-1) 1 (+0) 0 0 
4  3.279 (+13) 463 (+1) 11 24 51 (+0) 50 (+0) 12 1 

 
SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA NA REGIÃO, ÀS 00:00 DE 02MAR2021 

Últimas 24 horas 

Testes realizados 1.184 
Negativos 1.171 
Positivos 13 
Recuperados 1 
Óbitos 0  

 

Vigilâncias ativas: 948 (valor parcial) 

Internamentos hospitalares: 0 

HDES (S. Miguel):  0 (+0)  

HSEIT (Terceira):  0 (+0)  

HH (Horta): 0 
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Nas últimas 24 horas foram diagnosticados nos Açores 14 novos casos positivos de 
Covid-19, sendo 13 em São Miguel (8 em Rabo de Peixe, 3 em Ponta Delgada e 2 na 
Lagoa) e 1 na Terceira, resultantes de 1.184 análises realizadas nos laboratórios de 
referência da Região.  

Foram detetados até hoje 3.895 casos de infeção pelo novo coronavírus SARS-CoV-2, 
que causa a doença COVID-19, verificando-se 29 óbitos e 3.682 recuperações; saíram da 
Região 67 pessoas e 38 comprovaram cura de anterior infeção. Existem presentemente 
79 casos positivos ativos, dos quais 65 em São Miguel, 3 na Terceira, 10 no Pico e 1 no 
Faial. 

Recuperações: 

Registou-se 1 recuperação: na ilha do Pico (1na Madalena). 

Cadeias de transmissão:  

Estão extintas 198 cadeias e há 1 ativa: Pico (Madalena) 

 

• Informação detalhada da Autoridade de Saúde Regional 
 

ILHA DE SÃO MIGUEL – 13 NOVOS CASOS 

- 13 novos casos em contexto de transmissão comunitária. 

- Casos por Concelho: 

Ponta Delgada              11 (+3) 
Lagoa  2 (+2) 
Nordeste  0 (+0) 
Povoação  0 (+0) 
Ribeira Grande              51 (+8) (50 (+8) em Rabo de Peixe) 
Vila Franca do Campo   1 (+0) (1 (+0) em Ponta Garça) 
 
ILHA TERCEIRA – 1 NOVO CASO 

- 1 novo caso de viajante, residente, com análises positivas ao 12º dia. 

- Casos por Concelho: 

Angra do Heroísmo  2 (+0) 
Praia da Vitória 1 (+1) 
 
 
ILHA DO PICO – 0 NOVOS CASOS 

- Casos por Concelho: 

Lajes do Pico 4 (+0) 
Madalena 3 (-1) 
S. Roque do Pico  3 (+0) 
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• Nota de imprensa 

 
O Hospital de Santo Espírito da Ilha Terceira recebeu ontem 5.850 doses da vacina da 
Pfizer contra a covid-19, estando prevista a entrega, em 15 de março, no Hospital do 
Divino Espírito Santo (Ponta Delgada) de igual quantidade. 

Segundo um comunicado da Direção Regional da Saúde, estas doses “permitirão 
continuar, de acordo com o plano e prioridades estabelecidas, a vacinação das pessoas 
com mais de 75 anos e com mais de 50 anos com as comorbilidades prioritárias 
constantes da primeira fase da vacinação”. 

Com a chegada destas vacinas fica também “assegurada a vacinação de doentes que 
fazem diálise peritoneal e hemodiálise nos Açores”, é acrescentado. 

A ‘task force’ informou a Direção Regional de Saúde dos Açores de que se aguarda que 
o país ainda possa receber o resto desta encomenda por parte da Astra e que a entrega 
de mais 8.500 doses à Região possa ocorrer ao longo desta semana. 

As vacinas da AstraZeneca permitirão alargar a vacinação aos profissionais de saúde 
privados e às forças de segurança nos Açores. 

A Região pode não cumprir o prazo previsto para a primeira fase de vacinação contra a 
covid-19, dado que as vacinas estão a chegar a um ritmo lento. 

O plano regional de vacinação dos Açores contra a covid-19 previa que a primeira fase 
do processo decorresse entre dezembro de 2020 e abril de 2021, mas, segundo o diretor 
regional da Saúde, “subsiste a dúvida” sobre se a região vai ou não receber as vacinas 
necessárias “dentro do prazo”. 

“A verdade é que, efetivamente, o ritmo a que as vacinas estão a chegar é um pouco 
lento para aquilo que seria desejável e, obviamente, que isso poderá condicionar o ritmo 
da vacinação e o que inicialmente tínhamos previsto para o plano de vacinação dos 
açorianos”, afirmou. 

 

 
 
 
 
 
 
 

Representante da República para a Região Autónoma dos Açores 

Pedro Catarino 
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